


 No sistema de coordenadas cilíndricas, um ponto P 
no espaço tridimensional é representado pela tripla 
ordenada (𝑟, 𝜃, 𝑧). 



 No sistema de coordenadas cilíndricas, um ponto P 
no espaço tridimensional é representado pela tripla 
ordenada (𝑟, 𝜃, 𝑧). 

 Onde 𝑟 𝑒 𝜃 são as coordenadas polares da projeção 
de P no plano 𝑥𝑦. 

 E 𝑧 é a distância orientada 
do plano 𝑥𝑦 a P. 



 No sistema de coordenadas cilíndricas, um ponto P 
no espaço tridimensional é representado pela tripla 
ordenada (𝑟, 𝜃, 𝑧). 

 Onde 𝑟 𝑒 𝜃 são as coordenadas polares da projeção 
de P no plano 𝑥𝑦. 

 E 𝑧 é a distância orientada 
do plano 𝑥𝑦 a P. 



Prof. Henrique A M Faria 

 Conversão de coordenadas  retangulares para 

cilíndricas: 



Prof. Henrique A M Faria 

 Conversão de coordenadas  retangulares para 

cilíndricas: 

 Coordenadas  cilíndricas 
são úteis em problemas 
que envolvem simetria 
em torno de um eixo. 

  O eixo z é escolhido de 
modo a coincidir com o 
eixo de simetria. 
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 Suponha que E seja 
uma região do tipo 1, 
cuja projeção D no 
plano 𝑥𝑦 tenha uma 
representação em 
coordenadas polares. 

 Consideremos que f é 
função contínua. 
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Uso de Coord. Cilíndricas 

 Simetria com eixo 
central. 

 Quando envolver a 
expressão 𝑥2 + 𝑦2. 
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 Onde 𝜌 = 𝑂𝑃  é a distância da origem a P. 

 𝜃  é o mesmo ângulo 
das coordenadas 
cilíndricas. 

 𝜙 é o ângulo entre o 
eixo z positivo e o 
segmento de reta OP. 
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em pequenas 
cunhas esféricas, 
obtemos sempre o 
mesmo resultado 
nas integrais quando 
dividimos em cubos. 
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Uso conveniente das Coordenadas Esféricas 

 Simetria em torno de um ponto cuja origem esteja 
colocada neste ponto. 

 O caso mais comum são superfícies esféricas. 

 Também são aplicadas em semiplano e semicone. 
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 Estudar seção 15.8 e 15.9 do livro texto. 

 Resolver os exemplos dados em aula. 

 Praticar com a lista de exercícios. 

 Mudança de variáveis em integrais múltiplas. 
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1. STEWART, James. Cálculo - volume 2. 7. 
ed. São Paulo: Cengage, 2013. 

Numeração dos exercícios  

com base na 7ª ed.    ► 

STEWART, James. Cálculo - volume 2. 8. ed. 
São Paulo: Cengage, 2016. 
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